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Resumo: O poema “Monólogo de uma sombra” apresenta 31 estrofes em versos decassílabos e é o primeiro do livro “Eu” de 
Augusto dos Anjos. Neste trabalho, o poema é analisado com relação ao léxico relativo à Ciência. Para tanto, foi realizada 
uma análise de conteúdo para destacar as palavras consideradas relevantes, seguida de uma leitura poética que utilizou 
como base o texto “Poesia-Experiência”, de Mário Faustino. Os resultados indicaram que o léxico científico e a crença no 
progresso científico do século XIX, dão sentido ao poema somente até certo ponto. A tensão existente entre o vocabulário 
técnico e a poesia é sustentada pela intenção de sintetizar, suscitar e criar um objeto para percepção. Além disso, faz lembrar 
que a poesia está também no feio, no grotesco e até num poema com vocabulário, a primeira vista, estranho ao que se 
entende como belo e poético.

Palavras chave: Poesia. História da Ciência. Linguagem Científica.

Abstract: “Monólogo de uma sombra” (Monolog of a shadow) is a poem of 31 stanzas with decasyllabic verses that initiates 
the book “Eu” by Augusto do Anjos. In this study the poem is analyzed with regard to the lexicon concerning Sciences. For this 
purpose, it was performed an content analysis to highlight the words that were considered relevant, followed by a reading 
based upon the assay “Poesia-Experiência” (Poetry-Experience) by Mário Faustino. The results indicated that Science allied 
to the belief in the scientific progress of the XIX century, provide a limited key to understanding of the poem. The main source 
of meanings is given by the tension between the technical vocabulary and its transmutation performed by the intention of 
produce an object for perception. Furthermore, the poem brings to mind that the ugly and bizarre can also be used to create 
poetry.

Keywords: Poetry. History of Science. Scientific Language.
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Introdução

Paraibano, Augusto dos Anjos (1884-1914) foi filho de proprietários de engenhos de cana-
de-açúcar e vivenciou as intensas transformações socioeconômicas que marcaram o declínio do 
Império. Desde muito jovem, ele visitava a biblioteca da família (conhecida por ser composta de 
obras clássicas, além de autores de grande influência em seu tempo), onde, provavelmente, obteve 
o primeiro contato com os teóricos que o influenciaram pelo resto de sua vida. A poesia também 
surgiu cedo para Augusto dos Anjos. De acordo com alguns biógrafos, aos nove anos já escrevia 
versos, mas só em sua adolescência, em 1900, teve o primeiro soneto (“Saudade”) publicado 
no Almanaque do Estado da Paraíba. A partir disso, começou a publicar poemas em periódicos 
paraibanos e, graças à ajuda de seu irmão, Augusto dos Anjos se tornou colaborador do jornal local 
O Commercio (ARAGÃO, 2020). Foi inicialmente educado pelo seu próprio pai, o doutor Alexandre 
Rodrigues dos Anjos, bacharel em Direito, e seguiu no curso de humanidades do Liceu Paraibano. 
Mais tarde, aos 19 anos, ingressou na Faculdade de Direito do Recife, que na época era palco de 
grandes discussões filosófico-científicas. Tanto o curso no Liceu Paraibano (1900-1902) quanto o 
de Direito (1903-1907) foram realizados sob a modalidade de “exame vago”, que permitia que os 
alunos não fossem assíduos, desde que se submetessem à arguição da totalidade da matéria do 
curso (BARBOSA, 2004). Sendo assim, a não ser por esses períodos em que estudou na Paraíba e no 
Recife, até seus 24 anos (1908) Augusto dos Anjos viveu no Engenho Pau D’Arco.

Ao decorrer do século XIX, juntamente à ascensão da economia de café no Sudeste, acontece 
o declínio da economia nordestina que, até aquele momento, tinha um caráter escravagista e era 
fortemente ancorada na monocultura do açúcar. Essa decadência no fim do século foi acentuada 
pelos movimentos republicanos e abolicionistas. O impacto sobre os latifundiários nordestinos, 
inclusive a família de Augusto dos Anjos, foi gigante e, aos poucos, os engenhos da família foram 
perdidos. Augusto dos Anjos já tinha então renda própria, que vinha não da advocacia — carreira 
que jamais exerceu —, mas da docência. Em 1908, Augusto passou a exercer o magistério particular 
e também começou a escrever no Nonevar, jornal paraibano da Festa das Neves, que é um dos 
eventos com maior concentração de pessoas de João Pessoa (ARRUDA, 2009).

Entre 1908 e 1910 o poeta utilizou vários pseudônimos sob os quais foi responsável por 
séries denominadas “Perfis Femininos”, “Tipos”, “Fotografias”, “Galeria dos Eleitos”, Smarts1 e por 
anúncios comerciais em versos, além de lecionar literatura no Liceu Paraibano. Em 1910 casou-se e, 
nesse mesmo ano, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde deu continuidade à carreira do magistério 
lecionando em vários colégios, entre eles o Colégio Pedro II (ARAGÃO, 2020). Em junho de 1914 
Augusto dos Anjos foi nomeado Diretor do Grupo Escolar Ribeiro Junqueira, na cidade de Leopoldina, 
Minas Gerais, e em 12 de novembro do mesmo ano o poeta falece, vítima de pneumonia. Na sua 
curta vida Augusto dos Anjos publicou um único livro, no Rio de Janeiro, intitulado Eu.

Eu foi publicado pela primeira vez no ano de 1912, foi considerado pela crítica literária uma 
composição rica e complexa, causando divergências quanto a sua apreciação crítica e, também, 
quanto à Escola Literária na qual ela poderia ser classificada. Nelson Werneck Sodré (1938) classificou 
Eu como simbolista, porém, posteriormente modificou suas considerações, enquadrando a obra na 
corrente parnasiana. Já para FISCHER (2013), o poeta não tem lugar no panorama literário restrito 
de seu tempo e descreve os poemas do livro como uma forma contida de pavor pela degradação 
da vida aliada ao cientificismo, aproximando o poeta do realismo e, mais ainda, do movimento 
surrealista. Contudo, independente da importância dessas tentativas de classificação, é inegável 
que a obra de Augusto dos Anjos há anos vem causando fascínio em seus leitores.

A complexidade produzida por Augusto dos Anjos o coloca em uma posição singular 
no cenário da literatura brasileira. O caráter pessimista e angustiado de seus poemas explicam, 
em parte, a discreta repercussão e a estranheza com a qual Eu foi recebido, uma vez que os 
sentimentos expressados dizem respeito a uma visão materialista da vida construída por imagens, 
muitas vezes, consideradas picarescas e repugnantes (LIMA, 2014). Logo, muito se discute sobre a 
proposta principal do estilo poético adotado pelo poeta. Para alguns críticos sua popularidade se 
deve apenas pelo vocabulário incompreensível que, por consequência, gera encantamento e traz 

1  Caricaturas humorísticas em verso com o objetivo de entreter enquanto "alfinetam" as personagens a que se 
dirigem
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um tom de musicalidade aos seus poemas esvaziados de significado (PORTO, 2000). Porém, para 
outros autores (SABINO, 2006; SOUZA et al., 2018), na sua poesia há a recriação de elementos 
materiais alinhados ao declínio do Romantismo e inspirados pelas teorias científicas, o que redunda 
em uma proposta estética em diálogo com as ideias políticas, filosóficas e científicas da sua época 
representadas, principalmente, pela Escola do Recife.

A Escola do Recife foi um movimento cultural que reuniu diversos estudiosos, como 
sociólogos, juristas, poetas e outros pensadores, com o intuito de debater temas nos âmbitos 
filosóficos e culturais (SABINO, 2006). As discussões que estavam em curso na Escola do Recife e que 
influenciaram Augusto dos Anjos foram, no campo filosófico e das ciências naturais, o positivismo, 
cientificismo, materialismo e monismo, bem como autores que vão desde Antoine Laurent Lavoisier 
(1743-1794), considerado um dos fundadores da química moderna, até o naturalista Charles Darwin 
(1809-1881), proponente da teoria evolutiva (Porto, 2000). Além disso, Porto aponta que adeptos 
da teoria evolutiva como Ernst Haeckel (1834-1919) e Herbert Spencer (1820-1903) foram também 
referências importantes para o poeta. Enfim, o produto dessa poética influenciada por diversos 
movimentos filosóficos e teorias científicas parece ter intrigado autores que se debruçaram ou 
apenas esbarraram com a vida e obra do poeta.

Um exemplo de aproximação da poesia de Augusto dos Anjos com as ciências da natureza é o 
artigo de Souza e colaboradores (2018), no qual os autores analisam as referências neurocientíficas 
presentes na obra do poeta à luz de sua biografia, associando-as aos conceitos da neuropsiquiatria 
vigentes à sua época. Mais especificamente, os autores discutem como a obra de Augusto dos 
Anjos articula a concepção neuropsiquiátrica do fin de siècle, de forte influência kraepelineana e 
de cunho organicista. Além disso, é examinado o viés darwinista presente no livro Eu, a partir de 
referências a autores como Herbert Spencer e Ernst Haeckel. A conclusão principal dos autores 
é que a poesia de Augusto dos Anjos expressa uma tensão ideológica entre duas visões díspares 
do problema mente-cérebro: o monismo e o dualismo. Um dos destaques do artigo é o poema 
Monólogo de uma sombra.

Monólogo de uma sombra é o poema que inicia o livro Eu e apresenta 31 estrofes com 
versos decassílabos. Embora seja considerado hoje um marco na poesia brasileira do século XX, 
o seu reconhecimento pelos meios artísticos e acadêmicos aconteceu apenas de forma póstuma 
(KUROWSKY, 2017). O presente trabalho pretende estudar como a Biologia e a poesia se relacionam 
no poema Monólogo de uma sombra de Augusto dos Anjos. Para tanto, serão selecionados alguns 
vocábulos de cunho científico e biológico do poema, os quais serão utilizados para uma discussão 
sobre como se desenvolve, na poesia de Augusto dos Anjos, o diálogo entre poesia e ciência.

Metodologia

O poema foi extraído da obra Eu e Outras Poesias, uma publicação póstuma organizada por 
Órris Soares em 1920. Essa publicação é composta por seu livro de estreia mais manuscritos que o 
poeta escolheu não publicar. Entre as tantas edições já impressas, aquela utilizada nesse trabalho 
foi da L&PM Editores versão pocket, volume 148, do ano de 2018. A edição conta com 240 páginas 
onde se encontram 211 poemas, sendo 58 poemas do livro Eu e 153 poemas de Outras Poesias. O 
Monólogo de uma sombra é o primeiro poema do livro e se encontra entre as páginas 9 e 15 nesta 
edição.

O mapeamento dos conteúdos de cunho cientifico/biológico abordados no poema 
Monólogo de uma sombra, de Augusto dos Anjos, foi feito com base na Análise de Conteúdo (AC) 
(BARDIN, 2011) que é:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitivos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção [...] destas mensagens 
(BARDIN, 2011, p.47).

Na seleção dos termos de Monólogo de uma Sombra foram utilizado o critério de proximidade 
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com as subáreas de Ecologia, Genética e Evolução da Biologia, já que essas eram aquelas mais 
afeitas as referência intelectuais do poema (darwinismo, spencerismo, haekelenismo etc.)

Quanto à interpretação propriamente poética do poema foi usado como referencial 
teórico o texto Poesia-Experiência, de Mário Faustino (1977), segundo o qual não há precisamente 
comunicação na poesia, mas “a criação de um objeto por parte do poeta [...] que, em seguida, faz 
uma doação, ou uma exposição, desse objeto ao leitor ou ouvinte” (FAUSTINO, 1977, p. 65). A partir 
daí foi discutido como se desenvolve o diálogo entre a poesia de Augusto dos Anjos e as questões 
científicas.

Resultados

No poema Monólogo de uma sombra fala uma larva que deriva do “cosmopolitismo das 
moneras”. A palavra “monera” tem origem no latim que, por sua vez, provém da palavra grega 
“monos” que significa um, solitário. O termo foi amplamente empregado por Ernst Haeckel para 
designar seres vivos que as técnicas de observação da época identificavam como constituídos 
de uma simples massa homogênea e não estruturada de protoplasma. Paes (1992), ao analisar 
o poema, indica que a estratégia de “animização”, ou seja, o ato de dar ânimo às coisas é uma 
característica marcante do Monólogo de uma sombra que inclui desde a microscopia da “monera” 
até a telescopia das “forças cósmicas”. Assim, segundo Paes (1992), essa larva falante, “alma dos 
movimentos rotatórios”, alma das esferas celestes se torna, monisticamente, a alma larvar, uma 
vez que o léxico haeckeliano traz uma dimensão concreta para a palavra “alma” ao atribuí-la a 
uma atividade psíquica livre de qualquer sentido sobrenatural, descrevendo, por consequência, 
que as “moléculas do plasma” são aquelas que carregam as “memórias moleculares” e formam a 
chamada “alma celular”.

Raras são as vezes em que se abre espaço para o conceito de alma ou espírito de uma forma 
etérea no poema Monólogo de uma sombra. Isso acontece, possivelmente, porque o sistema 
filosófico monista materialista, defendido por autores como Ernst Haeckel (1834-1919) e Herbert 
Spencer (1820-1903), chegaram até a Escola do Recife, movimento intelectual que alcançou 
Augusto dos Anjos e que foi representado no Brasil por estudiosos como Tobias Barreto (1839-1889) 
e Silvio Romero (1851-1914) que passaram a adotar explicações para o mundo físico compostas de 
elementos que existem somente em um único tipo de realidade, a realidade material. Tal afirmação 
é concretizada nos versos iniciais da décima segunda estrofe em que o eu-lirico expressa o que 
acredita ser humano (SABINO, 2005): “E o que ele foi: clavículas, abdômen/O coração, a boca, em 
síntese, o Homem”. Ou mesmo nos versos seguintes em que Augusto dos Anjos aborda a temática 
da morte, uma das mais frequentes em sua obra, de forma a descrever o processo de decomposição 
e podridão, o que parece estar sempre em contraposição ao que pra ele é considerado vida: “É uma 
trágica festa emocionante!/A bacteriologia inventariante/Toma conta do corpo que apodrece.../E 
até os membros da família engulham/Vendo as larvas malignas que se embrulham/No cadáver 
malsão, fazendo um s”.

O protagonismo do verme em Monólogo de uma sombra parece ser o que se chama de uma 
“mecânica nefasta a que todas as coisas se reduzem” e que, ademais, está presente em grande 
parte dos poemas do livro Eu (PAES, 1992). A opinião de Paes é que o recorrente “endeusamento” 
do verme estaria acompanhado de uma necrofilia que fabrica a popularidade de Augusto dos 
Anjos como o “poeta do hediondo”, caracterizando seus poemas como “únicos em sua espécie”. 
Para Paes, além dessa aproximação com a necrofilia e da influência do materialismo de Haeckel, 
existem outros ingredientes que se alinharam para dar origem à excentricidade de seus versos, 
como a influência do pessimismo de Schopenhauer e as “pitadas” de budismo. Um exemplo que 
intrigou estudiosos que se debruçaram sobre o poema Monólogo de uma sombra foi a referência 
a Abidarma (ou Abhidarma). No trabalho de Paes é possível encontrar informações sobre a origem 
desse termo que, de acordo com Chen Wing-tsit, se trata de uma das várias escolas do budismo 
chamada “Abhidharmakosa”, escola orientada pela tese de que “tudo existe” em contraposição 
com outra escola, de caráter niilista, que defendia que “nem o eu nem os dharmas [elementos de 
vida] são reais” (WING-TSIT, 1978, p.69).

Como pode ser visto, o materialismo do Monólogo de uma sombra se expressa, muitas 
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vezes, pelo emprego da terminologia científica da Biologia que, também, permite inferir a relação 
do autor com a natureza. Nos versos “A simbiose das coisas me equilibra./Em minha ignota mônada, 
ampla, vibra/A alma dos movimentos rotatórios…”, por exemplo, encontra-se o termo simbiose, 
relação ecológica estabelecida entre organismos que vivem ou cooperam com outros mantendo 
ligações físicas que podem ser de caráter obrigatório ou facultativo. O termo ficou mais conhecido 
em 1879, quando o micologista alemão Heinrich Anton de Bary (1831-1888) definiu-o como “a 
convivência de organismos diferentes”, descrevendo líquens como uma associação de dois tipos 
de organismos que viviam e funcionavam em conjunto, um fungo e um organismo fotossintético 
(MOREIRA, 2014). Na passagem acima, o autor parece tentar estabelecer através de um discurso 
existencialista a relação simbiótica entre o mundo e o sujeito que, por sua vez, não deixa de ser 
consumido pelo mundo por meio da “saúde das forças subterrâneas”, expressão que aparece logo 
nos versos seguintes e que embebeda o poema de realismo, pois associa a subjetividade ao destino 
de todo ser vivo: a decomposição de seu corpo.

Na quarta estrofe do poema, encontra-se o trecho “E trago, sem bramânicas tesouras,/Como 
um dorso de azêmola passiva,/A solidariedade subjetiva/De todas as espécies sofredoras”, com 
especial destaque para o uso do termo espécie. Quando Augusto dos Anjos nasceu havia 25 anos 
que Charles Darwin propusera sua teoria evolutiva com a publicação de “A Origem das Espécies” 
(1859). Darwin trouxe outra visão para o entendimento da natureza e introduziu o pensamento 
populacional para lidar com as limitações do conceito tipológico de espécie. Todas as espécies 
passaram a ser consideradas como resultado de um longo processo evolutivo e de adaptação 
análogos à formação do planeta Terra. É nesse cenário que se revela o uso do termo pelo poeta que 
parece expressar mais uma dor que vem da degradação física do que a apropriação das questões 
candentes sobre as espécies e a especiação no século XIX.

Adiante, destacam-se as protagonistas do ciclo de vida de diversas espécies e também do 
poema Monólogo de uma sombra, as larvas. O vocábulo é citado duas vezes no poema, uma na 
primeira estrofe e a outra na décima quarta sextilha. As larvas são descritas como o estágio imaturo 
de diversos animais e compõem a fauna necrófaga responsável pela reciclagem da matéria orgânica 
dentro da cadeia alimentar. Francesco Redi (1626-1697), em 1668, observou que as moscas são 
atraídas pelos corpos em decomposição e neles colocam seus ovos. Desses ovos surgem as larvas 
que se transformam em moscas adultas, processo hoje conhecido como metamorfose. Como as 
larvas são vermiformes, os “vermes” (outro termo citado no poema) que ocorrem nos cadáveres 
em decomposição são as larvas de moscas. Augusto dos Anjos fala no poema sobre o despertar de 
uma “fauna cavernícola do crânio” se referindo às larvas encontradas em habitats escuros, úmidos 
e abafados. A caverna é poeticamente definida como o corpo de um “sátiro peralta”, indivíduo 
que vive no ócio e reconhece a necessidade do prazer e do horroroso como inerente a ele. Nesse 
sentido, é pertinente usar a imagem das larvas como responsáveis por trazer à tona, do interno 
para o externo, as monstruosidades que podem existir nesse sátiro e, enfim, exibir a podridão 
(decomposição) que o toma por inteiro.

Debona (2015) aponta que a noção científica é um fator secundário frente à expressividade 
poética de Augusto dos Anjos e alega que se ater a esse tipo de análise é também realizar um 
encarceramento linguístico de seu trabalho poético. Do mesmo modo, Lúcia Helena, em A 
Cosmoagonia de Augusto dos Anjos (1977, p. 22), elucida que o cientificismo que influenciou o poeta 
não aparece em uma atmosfera técnica, como nos versos Naturalistas, de modo que transparece 
uma “ciência transviada”, ou seja, intencionalmente versada. Portanto, Augusto dos Anjos traz 
consigo uma originalidade estética que transformou o monismo evolucionista em uma verdadeira 
ferramenta de representação da realidade concreta que o fez desenvolver um “tropismo ancestral 
para o infortúnio” e onde se pode encontrar sua visão sobre o que é a vida humana: efêmera, 
resultante de um movimento maquinal de matéria feito por vermes, relacionada com processos 
físico-químicos, que tende a não existência e que cabe “na lógica medonha dos apodrecimentos 
musculares”.

Diante dos resultados apontados, percebe-se Monólogo de uma sombra como um dos 
poemas que, assim como todo o livro Eu, sofre influência das ideias científicas do século XIX e o 
exemplo disso é a utilização de termos que, evidentemente, foram retirados do léxico de estudiosos 
de ciência do fim do século XIX e das atualidades da pesquisa naquele momento. Rapidamente, é 
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possível citar alguns outros termos que aparecem no poema como, por exemplo, o “vírus” que foi 
descoberto pelo químico alemão Adolf Mayer (1843-1942) que descreveu, em 1886, uma doença 
transmissível entre plantas de tabaco que mais tarde foi identificada como o vírus do mosaico do 
tabaco. “Raio X” que, em 1895, teve sua primeira imagem apresentada à comunidade científica 
pelo professor de física alemão Wilhelm Roentgen (1845-1923). A estrutura do “carbono” que na 
segunda metade do século XIX começou a ser estudada por Archibald Scott Couper (1831-1892) e 
Friedrich August Kekulé (1829-1896). Sendo assim, a “biologia”, inicialmente um termo cunhado 
pelos naturalistas Jean Baptiste Antoine de Monet, Chevalier de Lamarck e Gottfried Treviranus, 
em 1800, como o estudo dos seres vivos, passou a se desenvolver como ciência durante todo o 
século XIX e, consequentemente, exerceu uma importante influência no poema Monólogo de uma 
sombra. Uma exploração mais detalhada do léxico científico usado neste poema (definições atuais 
e contextualização histórica) é apresentado no quadro 1.
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Discussão

A poesia de Augusto dos Anjos é em si uma construção incomum de 
sua época, quer seja por sua forma ou pelo seu conteúdo, iscussão
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Discussão

A poesia de Augusto dos Anjos é em si uma construção incomum de sua época, quer seja 
por sua forma ou pelo seu conteúdo, parâmetros que se tornarão importantes daqui em diante. O 
poeta paraibano aceitava bem os preceitos científicos e por isso sua poética se tornou ainda mais 
significativa para demonstrar a tensão existente entre o robusto vocabulário técnico encontrado 
por toda a sua obra e a estrutura poética em sua mais pura formalidade. Monólogo de uma sombra 
foi, em principio, categorizado sob o rótulo de poema cientificista.

A poesia cientificista do final do século XIX teve como um dos seus principais representantes 
José Isidoro Martins Júnior (1860-1904) que, em 1883, escreveu o manifesto dessa poesia que, 
segundo ele, seria indispensável à sobrevivência da poesia realizando uma “transfusão do sangue 
arterial, vermelho, rico, oxigenado, da Ciência no corpo franzino e lirial da Arte” (MARTINS JR., 1883, 
p. 72). Martins Junior proclamava a poesia científica ou cientificista como “elástica, imperecível e 
sonora” e que deveria englobar todo e qualquer tema:

Desde a lei astronômica da atração até o evolucionismo 
biológico e social, desde as generalizações da filosofia até 
os fatos particulares do amor, da dedicação, da coragem, do 
civismo, da paz, da família, da felicidade, da miséria, do crime, 
do patriotismo; desde a luta pela vida nos vegetais e nos 
animais até o conforto doce de um ménage alegre e honesto; 
vai, ou antes, deve ir a poesia de hoje (MARTINS JR., 1883, p. 
32).

Um dos objetivos da poesia cientificista era trazer para a poesia estruturas linguísticas 
que resistissem à subjetividade humana, o que seria alcançado pela composição de versos 
integralmente carregados de significados, referências e fragmentos da ciência. Essa proposta 
parece ter sido ultrapassada por Augusto dos Anjos que, diferente do que era propugnado pela 
proposta cientificista, parece ter se utilizado os termos científicos para expor, sobretudo, a opressão 
metafísica que o pensamento mecanicista impunha às sensibilidades (CAIRUS & SANTOS, 2021). 
Neste sentido, a poética de Augusto dos Anjos será considerada aqui na perspectiva que Mário 
Faustino tem da poesia, ou seja, como um objeto de linguagem que não apenas descreve a 
realidade, mas com ela se relaciona em tensão dialética:

É prosaico o arranjo de palavras em padrões (cuja forma 
gráfica, e cujo ritmo, mais ou menos irregulares, não nos 
interessam ainda) que analisam, descrevem, ilustram, glosam, 
narram ou comentam o objeto: é prosaico o discurso sobre 
o objeto (ser, coisa ou ideia). E, correspondentemente, 
consideraria poético o arranjo de palavras em padrões (cujo 
aspecto formal – auditivo ou visual – repito, ainda não entra 
em consideração) que sintetizam, suscitam, ressuscitam, 
apresentam, criam, recriam o objeto; é poético o canto, a 
celebração, a encantação, a nomeação do objeto (FAUSTINO, 
1977, pp. 59-60).

Em outras palavras, a poesia seria um discurso que constrói referências e tem sua razão de 
ser na fusão entre a percepção e o próprio objeto-estímulo. A tensão entre sentido e significado 
não implica, de forma alguma, no comprometimento daquilo que cabe à interpretação subjetiva. 
Pelo contrário, em vez de limitar, pretende funcionar como um desatar de nós em relação ao que 
o termo expressa.

No poema, substantivos como monera, verme, larva, simbiose, espécies, vírus etc., muitas 
vezes são acompanhados por adjetivos que dão a eles traços escuros e fúnebres, qualificando-os 
e lhes dando concretude (DEBONA, 2015, p. 62). Pode-se citar, por exemplo, “espécies sofredoras” 
em: “Na existência social, possuo uma arma/– O metafisicismo de Abidarma–/E trago, sem 
bramânicas tesouras/Como um dorso de azêmola passiva,/A solidariedade subjetiva/De todas as 
espécies sofredoras” (ANJOS, 2018 p. 9). O termo espécie, que hoje é uma unidade fundamental da 
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análise de biodiversidade, nesta composição parece mais evidenciar uma porosidade entre o que o 
materialismo e o metafisicismo.

Na época em que o poema Monólogo de uma sombra foi criado, o materialismo estava 
sendo discutido no campo filosófico enquanto doutrina que defendia a matéria como única coisa 
da qual se pode afirmar a existência. Por outro lado, acontecia uma investigação sobre como esse 
materialismo se afirmava dentro de uma teoria político-econômica, ou seja, a forma de organização 
dos homens na sociedade industrial do século XIX. Autores como Karl Marx (1818-1883) e Friedrich 
Engels (1820-1895), concomitantemente à produção de Augusto dos Anjos, defendiam a concepção 
de uma lógica dialética segundo a qual a história é quem guia a contradição das ideias e também a 
sua superação, resultando na futura síntese. As ideias seriam produzidas a partir das bases materiais 
da sociedade, sendo a luta de classes a responsável por condicionar o pensamento, a razão (SILVA 
& ARCANJO, 2021).

A palavra dialética possui diversas conotações e seu sentido mais convencional deriva dos 
trabalhos de Georg Hegel (1770-1831). No entanto, em Augusto dos Anjos já na parte final de 
Monólogo de uma sombra se lê: “Provo desta maneira ao mundo odiento/Pelas grandes razões 
do sentimento/Sem os métodos da abstrusa ciência fria/E os trovões gritadores da dialética/Que a 
mais alta expressão da dor estética/Consiste essencialmente na alegria” (ANJOS, 2018 p.14). Visto 
que o desenvolvimento científico do século XIX buscou salientar a dimensão ativa do homem no 
ato de conhecer, sendo sua expressão máxima, de um lado, o idealismo de Hegel e, do outro, o 
positivismo de Augusto Comte (1798-1857), destaca-se o posicionamento (não tão claro assim) 
de Augusto dos Anjos a favor das ideias derivadas da Escola do Recife e, consequentemente, do 
positivismo científico.

Apesar do que foi apontado, a Biologia aliada a essa crença no progresso científico dão 
sentido ao poema somente até certo ponto, de modo que a dialética apresentada entre o positivismo 
comteano e o idealismo hegeliano é superada inesperadamente por um eu-lírico que se coloca não 
a favor de qualquer uma das correntes de pensamento, mas sim a favor da Arte: “Somente a Arte, 
esculpindo a humana mágoa,/Abranda as rochas rígidas, torna água/Todo o fogo telúrico profundo” 
(ANJOS, 2018, p. 14). Para Camillo Cavalcanti (2014), “sendo a poesia uma arte expressa e manifesta 
pela linguagem verbal, cabe ressaltar, na obra de Augusto dos Anjos, o trabalho com a língua que, a 
serviço do pensar, se abre para o acontecer poético, ou seja, a obra de arte. E só por isto há tensão 
entre forma (cientificismo) e conteúdo (metafísica) que apresenta períodos longos com fortes 
inversões, hipérbatos e sínqueses, utilizados como facilitadores da desestruturação, levada a cabo 
pela rasura, pelo grotesco, pelo paradoxo” (CAVALCANTI, 2014, p. 56).

Conclusão

Espera-se ter demonstrado que a partir da amostragem de termos científicos e, mais 
especificamente de termos biológicos, é possível se fazer uma leitura do poema Monólogo de 
uma sombra que considera não somente a atmosfera científica de circulação das ideias do século 
XIX e sua base racional, mas principalmente a forma com que as construções (léxicas, semânticas, 
fonéticas) se fundem em versos e superam as limitações da linguagem e do pensamento tecnicista 
mais habitual.

Essa abordagem enxerga que a ciência no poema serviu para um processo de sintetizar, 
suscitar, ressuscitar, apresentar, criar e recriar o objeto. Ou seja, serviu como código linguístico para 
propor uma reflexão sobre as adversidades de um mundo segmentado que tem em sua natureza 
“a orquestra arrepiadora do sarcasmo” (Anjos, 2018, p. 14) composta por uma fauna de espécies 
sofredoras fadadas a não existência, a serem devoradas ferozmente por criaturas subterrâneas. Por 
fim, Monólogo de uma sombra faz lembrar que a poesia serve àquelas existências sociais sujeitas a 
contradições e que a Arte está também no feio e no grotesco.
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